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Resumo: O artigo tem como objetivo apresentar o romance  Canaã (1902), de Graça 
Aranha,  considerando  sua  interpretação  atual  para  o  entendimento  dos  conflitos 
contemporâneos  na  cultura  brasileira.  Como método  de  análise,  a  obra  Canaã,  que 
aborda  a  imigração  alemã  em  substituição  à  mão  de  obra  escravizada  negra,  será 
abordada a partir do confronto entre visões antagônicas e do preconceito racial. Dessa 
maneira, discutiremos como o projeto eugenista da identidade nacional, por meio do 
processo de mestiçagem e de embranquecimento da população brasileira, propõe uma 
intepretação das relações etnicorraciais no Brasil. 
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